


































































 

 
 

PROGRAMA "OS COMPOSITORES" 
 
 

04/01/1998 - Manuscrito Consuelo Lélis 
 

 
Enquanto na Europa Ocidental o Romantismo musical desenvolvia a sua lingua- 
gem em termos altamente eruditos e provindos de uma longa tradição, um fenômeno 

muito interessante aparecia no horizonte, marcando ainda mais fortemente o processo 
de nacionalização da música dos vários países: era o aproveitamento do folclore para 

alimentar a música erudita.  
 
Tal fenômeno não poderia surgir de países de alta tradição musical: de fato, seu 

folclore é um repositório de memórias ancestrais geograficamente delimitados. Na 
Itália o Gregoriano e a Ópera eram folclore, isto é, patrimônio nacional. Na França 

eram folclore os cravistas barrocos, ou mais exatamente, Rococó, e na Alemanha era 
folclore até Bach.  
                  

O folclorismo, valorizado pelas pesquisas eruditas germânicas de Scheegel e ou- 
tros, devia surgir na arte dos sons de países musicalmente virgens. Foi a Rússia quem 

abriu este caminho. 
                  
A Rússia não tinha a menor tradição musical no plano erudito: até o fim do sécu- 

lo XVIII viveu exclusivamente de importação, italiana na ópera e austro-germânica 
na escassa música instrumental. Na corte de Catarina II falava-se correntemente o 

francês pelas relações da Tzarina com Voltaire e outros filósofos daquela nação e 
falava-se o italiano pela constante presença das companhias de ópera italiana naquela 
corte. Havia uma escassa tradição plástica, uma ausência quase total de pintura e uma 

grande falta de originalidade criativa em se pensando que os inventores da arquitetura 
russa ou conhecida como tal foram os italianos 

que projetaram e construíram o Kremlin.  
 
Análoga era a situação da literatura: na verdade a primeira gramática russa de 

Lomonosov é de 1728 e só em fins do século XVIII encontramos as primeiras grandes 
manifestações literárias com Puskin e Lermontov. 

                      
Na música quem acordou os russos do sono da impórtação foi Glinka. Ele des- 
cobriu por assim dizer a imensa riqueza do folclore russo, amoldado nos termos dos 

antigos modos gregorianos bizantinos. Quando suas óperas se difundiram com grande 
sucesso ele escreveu: "Quem compõe é o povo. Nós apenas damos forma às suas 

criações." 
                      
Obviamente o gênero musical que devia mais imediatamente atrair a atenção 

de Glinka era a ópera, para a qual porem ele já se serviu de textos ilustres, 



principalmente de Pushkin, em língua russa. Algumas de suas óperas, principalmente 

"A vida pelo Tzar" e "Ivan Suzane" ainda são frequentemente representadas na 
Rússia, menos frequentemente no Ocidente. 

                       
De Glinka vamos ouvir a Abertura da ópera "Ruslan e Ludmila" na interpretação  
da Orquestra... 

 
Imediatamente após veio Dargomiski conhecido principalmente pela ópera 

"O convidado de pedra" que tem o mesmo enredo do "Don Giovanni" de Mozart e 
que se prende portanto ao mito do Don Juan criado pelo grande dramaturgo espanhol 
Tirso da Molina. 

 
Esses dois foram preparadores de um surto fantástico que logo após se deu com o 

Grupo dos Cinco, que se reunia habitualmente na casa e sob a orientação de 
Balakirev. Desse grupo fazem parte pelo menos três grandes: Mussorgski, Borodin e 
Rimsky-Korsakov.  

 
É interessante notar como não se tratasse de músicos profissionais, mas daqueles que 

podem ser definidos "os compositores dos domingos". De fato Borodin era químico, 
médico, fundador do primeiro conservatório feminino do mundo, tendo ligado o seu 
nome a alguma importante pesquisa quimica também na Universidade de Pisa na 

Itália. 
                       

Mussorgski por sua vez era Cadete do Exército e depois funcionário público do 
Ministério da Fazenda. 
                       

Rimski-Korsakov finalmente era oficial da Marinha, e só mais tarde deixou esta 
função para se tornar diretor do conservatório de Moscou. Todos eles continuaram 

cultivando a ópera mas se dedicaram também, e com maravilhosos resultados, à 
música instrumental. 
                       

Começando o nosso passeio russo com os Cinco a partir do mais genial deles 
e com certeza um dos gênios de toda a música do século XIX, Modesto Mussorgski. 

                       
Das óperas dele, e principalmente daquela obra prima que é o "Boris Godunov", 
falaremos noutra série dos nossos encontros. Hoje vamos nos limitar ao Mussorgski 

instrumental, e mais exatamente à obra maravilhosa que se intitula "Quadros de uma 
exposição". É esta uma tentativa de transposição musical das impressões nele 

suscitadas por uma exposição de quadros do amigo Hartmann. 
                        
Na verdade é muito mais do que isto: é uma intuição sonora de cores e formas 

traduzidas em imagens musicais extraordinariamente sintéticas. O piano, inclusive, é 
tratado de maneira completamente nova; não é o piano denso e flexível de Beethoven, 

nem o piano poesia de Chopin, nem o piano orquestra de Liszt. É um piano duro e 
sintético, construído mais por accentos do que por concentos. Os quadros são 
separados às vezes por uma curta Promena- 

de, quase um passeio de um quadro para outro, com a densidade das impressões 



anteriormente suscitadas. 

                        
Desta obra vamos ouvir inicialmente um primeiro grupo de composições, isto 

é, Promenade.  
 
(Páginas 11 e 12 em branco. Página 13 "Outro grupo inclui as seguintes peças...) 

(Página 14 em branco. página 15 "Finalmente o terceiro grupo inclui...) Página 16 em 
branco. 

                        
Essa obra foi objeto de uma das mais perfeitas e geniais transcrições de toda 
a história da trasncrição. É ela a orquestração de Ravel que constiutuiu um verdadeiro 

tratado da arte de orquestrar. Parece-me interessante portanto comparar o original de 
Mussorgski com a transcrição de Ravel, para chegar à conclusão de que apesar de ser 

essa a mais perfeita transcrição que se possa imaginar, ainda é mais impressionante a 
força emotiva e colorista 
que emana do original pianístico.  

 
Vamos dividir a orquestração de Ravel nos mesmos tres grupos em que dividimos a 

obra original.   
 
Paginas 18, 19 e 20 em branco. 

 
 

Completamos o programa de hoje com um pouco de música feita em Minas 
por mineiros. Vamos hoje para a generosa voz de baixo de Amin Feres cantando 
Lieders de Schubert e Schumann. 

                        
Música Amin Feres. 

                        
Ad Libitum. 
 

 
                       

Ditado por Sergio Magnani a Consuelo Lélis. 
                    


